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1.º português em 75 anos a presidir à  
Organização Mundial de Alergia quer diminuir 
as desigualdades no acesso a tratamento

Será o equilíbrio existente entre as componentes assistencial, formativa, organizativa e lúdica que promovem o 
sentimento de família nesta Unidade coordenada por Licínio Laborinho Fialho (à esq.ª, na foto, com a enfermeira 
Carole Santo e o médico Diogo Rocha).

Nuno Alegrete
Diagnóstico tardio

da displasia da 
anca complica 

tratamento

VII Jornadas Multidisciplinares  
de Medicina Geral e Familiar 2025

Sofia Duque
"Para se ser  
geriatra não basta  
ver doentes idosos"

Manuel Teixeira 
Veríssimo
"Quem trata idosos 
tem que saber  
de Geriatria"

Unidade de Saúde Familiar Global, ULS da Região de Leiria
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Paulo Pessanha
MF em posição
privilegiada  
para lidar com  
a menopausa

Mário Morais de 

Almeida iniciou 

funções a 1 de 

janeiro de 2025
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O médico chega a emocionar-
-se quando  refere  o exem-
plo de África, que diz ser, 

“de facto, um continente esqueci-
do em várias áreas, incluindo a das 
doenças alérgicas”, anunciando 
que a WAO (Organização Mundial 
de Alergia, em português) irá re-
forçar o investimento em ações 
que visem facilitar o acesso a cui-
dados de saúde onde eles são mui-
to precários.

Refere, a propósito, o projeto 
que a WAO tem, em parceria com o 
Colégio Americano de Alergia, Asma 
e Imunologia, de implementação 
de programas de educação em 
zonas  carenciadas, estando já 
prevista a intervenção na Tanzânia, 
no Quénia e possivelmente também 
na Somália, não esquecendo os 
países africanos de língua oficial 
portuguesa.

“O que se pretende é, junto 
de profissionais  de saúde desses 
países, dar  alguma formação sobre 
como tratar uma crise de dificuldade 
respiratória, ou ajudar a reconhecer 
as principais patologias  nesta 
área. Não é para  ensinar a fazer 
testes de alergia ou outros 
procedimentos  diferenciados, é 
apenas para fornecer    informação 
básica, até porque nalguns locais a 
situação é mesmo muito carenciada, 
importando reforçar o acesso 
a medicamentos básicos para a 
abordagem das patologias alérgicas 
mais comuns”, explica.

O novo presidente da WAO já 
teve oportunidade de partilhar com 
os seus  19  colegas  da Direção  da 
instituição  a ideia que teve de 
implementar o conceito de farol, sem 

dúvida inspirado na formação que 
tem na área marítima, a que não é 
também alheio, com certeza, o facto 
de o seu pai ter sido comandante da 
Base Naval do Alfeite.

“Eu gostaria que a WAO fosse 
vista como um farol, uma lighthou-
se, que dá luz,  fornece segurança, 
mostra caminhos... adaptados a 
diferentes realidades económicas, 
sociais e culturais. E eu penso que 
com este conceito, que é tão trans-
versal até às várias religiões, pode-
remos conseguir fazer passar mais 

facilmente a mensagem de que é 
preciso mesmo fazer diminuir as 
desigualdades no mundo”, afirma, 
acrescentando:

“No meu entender, é necessário 
posicionar a WAO como uma estru-
tura que oferece segurança, que ao 
produzir recomendações  a nível 
global, por exemplo, procura que 
incluam e considerem as diferenças 
existentes entre países no acesso a 
cuidados e até dentro de um mesmo 
país. Importa ter consciência de que 
em todas as regiões, com frequência, 
as pessoas não sabem utilizar corre-
tamente os inaladores, mas que tam-
bém em alguns locais nem sequer 
têm à sua disposição corticoides ina-
lados com os quais possam controlar 
a sua asma.”

É por isso que  Mário Morais 
de Almeida sustenta ser necessário 
ter que se  aplicar o que designa 
como  “recomendações pragmáti-
cas”, adaptáveis à realidade. E logo 
adianta estar a WAO a preparar o 
lançamento de uma guideline para 
o tratamento do  angioedema  here-
ditário, patologia que, aliás, “tem 
métodos de tratamento fantásticos, 
mas que não são, infelizmente, 
de amplo acesso”. No entanto,  fri-
sa, “mesmo no mundo mais desen-
volvido que tem acesso a essas tera-
pêuticas, continuamos a ter atrasos 
lamentáveis de diagnóstico, e Portu-
gal não será exceção!”

Já se percebeu que o primeiro 
português a presidir à Organização 
Mundial de Alergia  nos quase 75 
anos da sua existência – foi criada em 
1951 e agrega 115 sociedades e asso-
ciações de uma centena de países e, 
automaticamente, os seus respetivos 

sócios – está bem por dentro do fun-
cionamento da WAO. Já vai perceber-
-se porquê.

Sem, na verdade, o saber, o per-
curso de Mário Morais de Almei-
da em direção à presidência da WAO 
começou no dia 1 de janeiro de 
2018, quando iniciou um mandato 
de dois anos como membro da Di-
reção, por ter sido um dos dois no-
mes eleitos para tal, entre os vários 
indicados  pela Academia Europeia 
de Alergia e Imunologia Clínica e 
sociedades/associações  nacionais da 
chamada Região Europa, uma das 
cinco em que esta organização divi-
de o Globo.

Ao ser eleito, dois anos depois, 
secretário-geral – e de acordo com o 
que está estabelecido na WAO –, fi-
cou automaticamente definido o seu 
futuro, da forma como se poderá ver, 
em pormenor, no quadro seguinte, 
e tendo em atenção que os man-
datos são de dois anos civis,  neste 
caso,  com exceção do período que 
coincide com a fase crítica da pande-
mia de covid-19:

Mário Morais de Almeida assu-
me o cargo anteriormente ocupado 
pelo  norte-americano  Bryan Martin 
e o seu sucessor será  Gary  Wong, 
de Hong Kong, com quem já trabalha 
de forma muito estreita, até por ser 
um dos coordenadores do progra-
ma da WAO em aplicação na China, 

promovendo ações de formação on-
line para audiências de 3000 ou 5000 
pessoas!

Depois de Lisboa, em setem-
bro de 2024, o próximo Congresso 
Mundial da WAO decorrerá entre 28 
de fevereiro e 3 de março de 2025, 
em San Diego, na Califórnia (EUA). 
Subordinado ao tema “Mudanças 
climáticas e doenças alérgicas: im-
pacto global na saúde”,  realiza-se 
em colaboração com a Academia 
Americana de Alergia, Asma e Imu-
nologia, devendo reunir mais de 
5000 participantes.

Embora já seja oficialmente, des-
de o primeiro minuto de 2025,  o 
28.º  presidente da WAO, o  imunoa-
lergologista  português receberá do 
seu antecessor, em cerimónia formal 
a realizar durante o Congresso de 
San Diego, o símbolo associado ao 
cargo.

Entretanto, Mário Morais de Al-
meida já pensa na organização do 
Congresso Mundial de 2026,  em 
outubro, que envolverá a Sociedade 
Japonesa de Alergologia, a maior do 
mundo desta área em número de 
sócios, que integra 8000 do total de 
40.000 membros da Associação Mun-
dial de Alergia.

“Nalguns casos, o  tempo 
que leva,  nomeadamente 
na área pediátrica, desde 

o início das queixas até se chegar 
ao diagnóstico de uma doença 
alérgica que possamos considerar 
concreto e definitivo  ainda é 
realmente  tremendo. Pode demorar 
anos!”,  reconhece  Mário Morais de 
Almeida,  imunoalergologista  do 
Hospital CUF Descobertas e que até 
2023 coordenou o Centro de Alergia 
daquela instituição, criado por si há 
cerca de duas décadas e que se tornou 
uma referência a nível nacional.

Como é que se reconhece, isto 
é, como se diagnostica, como se 
aborda, como se segue?  Segundo 
Mário Morais de Almeida, estas são 
as três questões para as quais um 
médico terá que encontrar resposta 
quando tem um novo caso entre 
mãos: “Diagnosticar a doença tão 
cedo quanto possível, definir a 
terapêutica mais adequada e fazer o 
acompanhamento da situação.”

“Se virmos o percurso de uma 
criança que começa com tosse, com 
queixas de pieira no peito, com 
dificuldade respiratória, em que se 
coloca primeiro a possibilidade de 
ser uma bronquite, depois talvez 
uma bronquiolite, eventualmente 
uma tosse alérgica… até se chegar 
a um diagnóstico definitivo de asma 
pode demorar três, quatro, cinco, seis 
anos! Mas depois de a diagnosticar 
conseguimos orientar corretamente e 
transmitiremos aos pais, com alguma 
certeza, se será uma asma que vai durar 
toda a vida, ou se ficará limitada à idade 
pediátrica”, refere, prosseguindo:

“Temos que devolver qualidade 
de vida à criança, para que ela se 
sinta bem durante o dia, para que 
faça a sua atividade normal e tenha 
noites tranquilas, tal como os seus 
cuidadores. Mas isso passa por um 
programa de abordagem que, nalguns 
casos, é farmacológico mas também 
não farmacológico, envolvendo 
outro tipo de medidas preventivas, 
e isso terá que ser feito o mais cedo 
possível,  sem  receio do diagnóstico 
que foi feito.”

“Mal de nós se em poucos 
meses não tivermos a criança a viver 
como se não tivesse asma, porque a 
condição está lá, com uma qualidade 
de vida muito aumentada e uma boa 

probabilidade de as queixas virem a 
atenuar-se e até a desaparecer”, afirma 
Mário Morais de Almeida.

Admite, contudo, que o médico 
de família e o pediatra possam ter al-
guma dificuldade na gestão de certas 
situações, acabando por ter necessi-
dade de as referenciar para o imuno-
alergologista. Este, com o histórico já 
existente e alguma avaliação comple-
mentar, confirmará o diagnóstico e 
dará uma orientação terapêutica, que 
nalguns casos é possível que seja um 
pouco mais diferenciada.

No entanto, o nosso entrevista-
do faz questão de deixar claro que 
“o objetivo é essa criança retornar 
ao seu médico assistente, seja ele o 
especialista de MGF ou o pediatra”. 
Aliás, “nós acreditamos, e essa tam-
bém é a essência do Allergy & Respi-
ratory Summit, que muita desta pa-
tologia pode ser seguida apenas nos 
CSP e na Pediatria, por ser ligeira, de 
relativamente fácil abordagem, que 
apresenta um quadro com uma boa 
evolução, fácil de controlar e que não 
tem impacto significativo na qualida-
de de vida do doente. Justificar-se-á a 

referenciação para a  Imunoalergolo-
gia  sempre que haja dificuldade em 
obter um diagnóstico, ou pela par-
ticularidade ou gravidade do caso, 
nomeadamente se estiver indicado 
um tratamento com vacinas antialér-
gicas”.

 
Modelo híbrido da reunião vai 
manter-se

 
Partilhando a  organização do 

Allergy  &  Respiratory Summit  com 
o médico de família Rui Costa, ex-
coordenador do Grupo de Estudos 
das Doenças Respiratórias (GRESP) 
da APMGF, Mário Morais de Almeida 
recorda o êxito da 1.ª edição, que 
teve lugar em Lisboa, no início de 
fevereiro de 2024. E destaca os mais 
de 700 participantes, na sua maioria 
internos e especialistas de MGF, que 
se associaram ao evento, parte deles 
usufruindo do facto de o mesmo ter 
sido híbrido, acessível  online para 
quem se inscreveu nessa opção.

“Nós entendemos que este é o 
modelo que deve continuar a ser 
usado. Por um lado, a formação pre-

sencial é, sem dúvida, importante, 
mas esta distribuição mais alargada 
do conhecimento, aproveitando a via 
virtual, é algo em que, decididamen-
te, continuaremos a apostar, pois, é 
assim possível facilitar o acesso às 
sessões a muito mais participantes, 
permitindo igualmente a sua visua-
lização posterior”, afirma Mário Mo-
rais de Almeida, que salienta:

“Partilha-se informação e orien-
tações práticas que, no caso da MGF, 
serão úteis  na atividade diária, com 
benefício para os seus utentes. Seja 
para a abordagem a uma criança ain-
da muito pequena, mas já com ma-
nifestações de patologia respiratória 
ou alérgica em geral, seja a um seu 
bisavô, tendo em conta que estamos 
muitas vezes a lidar com doenças 
crónicas de elevada prevalência em 
todos os grupos etários.  Aos cole-
gas  inscritos na reunião  são-lhes 
dadas, de facto, muitas ferramentas 
importantes para o seu desempenho 
e é isso mesmo que nos é transmiti-
do pelos próprios, o que justifica a 
elevada adesão a este programa for-
mativo.”

Entretanto, comparativamente 
com o que se verificou em 2024, es-
pera-se para este ano uma presença 
reforçada de médicos internos que 
estão no início da sua formação em 
diversas outras especialidades, entre 
as quais se destaca a Imunoalergolo-
gia, a Pneumologia e a Pediatria. “Para 
além da óbvia transmissão de conhe-
cimentos de que usufruem, não é de 
desprezar a possibilidade de estes 
elementos mais jovens começarem 
a estabelecer contacto com outros 
profissionais e realidades, nomeada-
mente a dos CSP”, reforça o nosso 
interlocutor.

Importa referir que o progra-
ma da edição de 2025 do  Aller-
gy  &  Respiratory  Summit  inclui a 
realização, no seu terceiro e últi-
mo dia, de dois cursos especifica-
mente dirigidos a enfermeiros e 
farmacêuticos, na lógica de se pro-
curar agregar a esta reunião profis-
sionais que não apenas da Medici-
na, contando com formadores das 
respetivas áreas.

O curso sobre vacinação do 
adulto  “visa preparar enfermeiros e 
farmacêuticos para desempenharem 
um papel mais ativo e formativo no 
processo de vacinação, com base em 
evidências atualizadas e práticas de 
comunicação eficazes”.

Quanto ao curso dedicado à téc-
nica inalatória, está bem demonstra-
do que o uso correto de dispositivos 
inalatórios é essencial para maximi-
zar a eficácia terapêutica e reduzir 
as taxas de agudização. Daí que seja 
“fundamental formar aqueles pro-
fissionais na técnica adequada para 
a sua utilização, assegurando que 
possam transmitir corretamente as 
orientações aos doentes”.

Mário Morais de Almeida con-
firma ainda a presença no Porto 
do  imunoalergologista  espanhol 
Ignacio Ansotegui, que no seu currí-
culo inclui a presidência da Organi-
zação Mundial de Alergia no manda-
to 2018-2019. Será palestrante nas 
sessões “Rinite alérgica /  rinossinu-
site” e “10 mandamentos da asma e 
da DPOC”.

A assistir a estas comunicações 
poderão estar os mais de 1200 ins-
critos nas Jornadas – presenciais 
e online –, número que já tinha sido 
atingido no início de dezembro.

“Chegar a um diagnóstico definitivo de
uma doença alérgica pode demorar anos…”
Identificar uma patologia do foro alergológico pode não ser uma tarefa fácil, garante Mário Morais de 
Almeida. Para este imunoalergologista, a dificuldade aumenta substancialmente, por exemplo, quando o 
doente é uma criança, constituindo, não poucas vezes, um desafio para o pediatra ou para o médico de 
família que a acompanha. Na sua qualidade de cocoordenador do Allergy & Respiratory Summit, sublinha 
que um dos principais objetivos do evento consiste precisamente em dar ferramentas à Medicina Geral e 
Familiar para melhor lidar, neste caso, com as patologias alérgicas e respiratórias.

Mário Morais de Almeida: “Só se justifica a referenciação imperiosa para a Imunoalergologia quando houver dificul-
dade em obter um diagnóstico, ou pela particularidade ou gravidade do caso”

Mário Morais de Almeida, 62 
anos, estudou na Faculdade de Me-
dicina de Lisboa, tendo concluído o 
curso em 1986. Optou por fazer os 
dois anos de internato geral no seu 
distrito de nascimento, Setúbal, e 
admite ter ficado, nessa altura, “fas-
cinado pela Medicina Interna”. Aliás, 
recorda que “adorava fazer urgên-
cia”, tanto geral como pediátrica.

Acabou, no entanto, por esco-
lher  Imunoalergologia, “algo novo» 
cujo internato tinha acabado de 
se iniciar, com os primeiros anos a 
incluírem passagens por especiali-
dades que o atraíam, como a MI, a 

Pediatria, ou a ORL, e com a pers-
petiva de “poder vir a fazer alguma 
investigação clínica”.

Começou o internato comple-
mentar em 1989, ocupando a 1.ª 
vaga dos Hospitais Civis de Lisboa, o 
que o colocou no Hospital de Dona 
Estefânia,  pois, era onde funcio-
nava o Serviço de  Imunoalergologia 
dos HCL, para atendimento de crian-
ças e adultos. Tornou-se especialista 
em 1994. Diz que os quase 20 anos 
que acabou por passar na Estefânia 
constituíram  “uma experiência fan-
tástica”.

A certa altura, em acumulação, 

começou a colaborar com o Hos-
pital CUF Descobertas, entretan-
to inaugurado. Pouco depois, em 
2003, pediu a rescisão do contrato, 
deixando  o SNS.  Naquela institui-
ção privada, recorda a obtenção de 
idoneidade formativa em  Imuno-
alergologia  e o desenvolvimento 
que viria a ter o Centro de Alergia, 
de cuja coordenação, após 20 anos, 
pediu para abdicar em novembro de 
2023, considerando benéfica uma 
renovação, “após um período tão 
prolongado mas, ao mesmo tempo, 
bem-sucedido”.

Começou muito cedo a sua li-

gação ao Colégio da Especialidade 
de Imunoalergologia da Ordem dos 
Médicos, a que veio a presidir (2003-
-2006). E dirigiu a Sociedade Portu-
guesa de Alergologia e Imunologia 
Clínica (SPAIC) durante três manda-
tos, entre 2005 e 2013.

Também presidiu à Sociedade 
Luso-Brasileira de Alergia e Imuno-
logia Clínica, à Sociedade de Alergia 
do Sul da Europa e à Associação 
Portuguesa de Asmáticos, e foi vice-
-presidente da Sociedade Latino-
-Americana de Alergia, Asma e Imu-
nologia e da Fundação Portuguesa 
do Pulmão.

Há 35 a lidar com alergias...

Mário Morais de Almeida, cocoordenador do Allergy & Respiratory Summit 2025:
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RESPIRATORY&ALLERGY
Diminuir as desigualdades
no acesso ao tratamento

A prioridade de Mário Morais de Almeida como presidente  
da WAO, cujo mandato iniciou a 1 de janeiro de 2025

Contribuir para reduzir as disparidades que existem 
a nível mundial e local relativamente ao acesso das 
populações a cuidados de saúde em matéria de doenças 
alérgicas é o grande objetivo de Mário Morais de Almeida 
nas suas novas funções como presidente da World Allergy 
Organization (WAO), cargo que vai exercer nos próximos 
dois anos.

O imunoalergologista português ficará na história da WAO como tendo sido 
o seu 28.º presidente

Mário Morais 
de Almeida: 
“Gostaria que a 
WAO fosse vista 
como um farol, 
uma lighthouse, 
que dá luz, 
fornece 
segurança, 
mostra 
caminhos…”

Percurso passado  
e futuro de Morais  
de Almeida na WAO

2018-2019​	  
Membro da Direção
2020-2022	​  
Secretário-geral/tesoureiro*
2023-2024	​  
Presidente eleito*
2025-2026	​  
Presidente*
2027-2028	​  
Presidente cessante*
2029-2030​	  
Conselheiro*

Nota: em cada mandato, os 5 
detentores dos cargos assinalados 
com * constituem o Comité Executivo, 
que integra a Direção da WAO, que 
tem um total de 20 membros.


